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Historicamente, a solução salina nasal tem sido re-
lacionada à melhora da saúde respiratória tanto 
em adultos quanto em crianças. Seus principais 

benefícios estão relacionados à limpeza mecânica do muco 
e antígenos respiratórios, incremento da função mucoci-
liar, remoção e diminuição de mediadores inflamatórios e 
redução do edema da mucosa nasal.1-4

Recentemente, a solução salina nasal tem ganhado 
popularidade para o uso na população pediátrica e, além 
da recomendação como tratamento adjuvante de doenças 
respiratórias, tem também sido empregada rotineiramen-
te como uma forma de higienizar e desobstruir a cavidade 
nasal das crianças, como uma medida profilática às infec-
ções virais do trato respiratório, rinite alérgica e rinossinu-
sites.1-5 Atualmente, as principais recomendações indicam 
o uso de lavagem nasal com solução salina, de preferência 
sem conservantes, em crianças com resfriado comum (ri-
nossinusite viral) até três vezes ao dia.6,7

Interessantemente, diferente do que muitos pais e mes-
mo profissionais da saúde possam pensar, estudos têm de-
monstrado que mais de 85% das crianças com congestão 
nasal e rinorreia apresentam uma excelente adesão à lava-
gem nasal e são capazes de realizar o procedimento por si 
mesmos.8 

Tipos de irrigação nasal
A irrigação nasal pode ser feita com gotas, com nebu-

lizadores ou sprays, com jato de pressão positiva, como as 
realizadas com tubos e seringas, ou ainda com dispositivos 
de jato contínuo, ou com pressão negativa, em que a solu-
ção é aspirada da cavidade nasal. Vale ressaltar a importân-
cia da explicação para os pais com a técnica correta.

O fato de recém-nascidos e da criança pequena respira-
rem instintivamente através do nariz (reflexo inato), e pela 
sua inabilidade de assoar o nariz e remover as secreções, 
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particularmente em situações de congestão nasal, acaba 
por tornar o ato respiratório bastante desconfortável, au-
mentando o risco de distúrbios do sono e dificuldades à 
alimentação.9 Dessa forma, nessas situações, a despeito do 
grande auxílio que o soro nasal possa proporcionar, umidi-
ficando e auxiliando a desobstrução nasal, a própria incapa-
cidade das crianças de eliminar as secreções, aumentando o 
fluxo aéreo nasal, acaba diminuindo a eficácia da irrigação.

Algumas pesquisas têm demonstrado, particularmente 
em lactentes e crianças menores, que a associação de ir-
rigação salina nasal seguida de aspiração pode aumentar 
a eficácia da higienização, além de potencializar o efeito 
profilático contra processos infecciosos. Os resultados de 
estudos avaliando a segurança e eficácia desse método em 
lactentes com infecção de vias aéreas superiores (IVAS) são 
muito encorajadores, mostrando redução da rinorreia an-
terior e posterior, melhora da respiração nasal e diminuição 
da respiração oral, dos ruídos respiratórios e roncos, além 
da melhora na qualidade de sono e na facilidade de alimen-
tação (amamentação) (Quadro 1).10,11 

Por tratar-se de uma medida simples, econômica e se-
gura, existe uma forte recomendação para o uso de soluções 
nasais de rotina no tratamento e prevenção da obstrução 
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Expediente

Quadro 1 – Efeitos da irrigação salina nasal 
seguida de aspiração

Fonte: CASATI, M. et al.10

Redução (%)

Rinorreia anterior 74%

Rinorreia posterior 80%

Respiração oral 78%

Ruídos respiratórios 73%

Roncos  82%

Melhora (%)

Qualidade do sono 67%

Alimentação 36%

Respiração  76%
E D I T O R A



5

nasal e prevenção de IVAS, rinites e rinossinusites. Além 
dos estudos, a experiência clínica da maioria dos profissio-
nais aponta ser uma recomendação bastante razoável entre 
os profissionais que trabalham na área da saúde, particular-
mente em se tratando de pacientes pediátricos. 

Finalmente, é importante lembrar que durante as esta-
ções mais secas, a umidade relativa do ar tende a diminuir, 
principalmente nas grandes cidades, uma vez que a polui-
ção atmosférica funciona como um obstáculo às corren-
tes de ar úmido provenientes do mar. A falta de umidade 
associada à poluição exigirá um trabalho muito maior da 
mucosa nasal, pois para que a função de filtração de par-
tículas seja adequada é necessário que haja um funciona-
mento apropriado do aparato mucociliar, principalmente 
no que diz respeito à hidratação local. Crianças que vivem 
em áreas mais poluídas tendem a apresentar alterações es-
truturais e funcionais do epitélio ciliar da mucosa nasal, 
incluindo mudanças no pH do muco nasal e, consequen-
temente, desequilíbrio do sistema de filtração, aquecimen-
to e drenagem. A hidratação com produtos a base de gel, 
associada à higiene com soluções fisiológicas nasais, auxilia 
a remoção de partículas estranhas, agentes irritantes e gases 
tóxicos, mantendo a cavidade nasal umidificada e em con-
-dições adequadas para exercer sua função.12
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